
MAPEAMENTO DA CONCRETAGEM 

 

O mapeamento do concreto é uma etapa essencial no controle de qualidade do 
concreto usinado utilizado em uma construção, garantindo sua uniformidade e 
desempenho adequado. Ele pode ser aplicado em diversas áreas, como 
construção e manutenção de edificações, pontes, barragens e pavimentos. 
O mapeamento deve ser elaborado com o máximo de detalhamento possível, 
registrando todos os elementos concretados, o tipo de concreto utilizado, a data 
e o horário da execução, além do número da nota fiscal do caminhão e o nome 
do responsável pelo recebimento do material. Essas são as principais 
informações a serem documentadas. 
 

Principais objetivos do mapeamento do concreto: 

• Garantia da qualidade: Assegurar que o concreto utilizado atende às 
especificações do projeto, incluindo resistência, trabalhabilidade e 
durabilidade. 

• Rastreabilidade: Permitir a identificação exata de onde cada lote de 
concreto foi aplicado, facilitando eventuais investigações em caso de 
falhas estruturais. 

• Controle de materiais: Registrar o tipo de concreto utilizado, a origem do 
material e os dados do fornecimento, garantindo conformidade com as 
normas técnicas. 

• Segurança estrutural: Auxiliar na prevenção de problemas estruturais ao 
monitorar a correta aplicação do concreto em diferentes partes da obra. 

• Gestão e planejamento: Melhorar a organização da obra, otimizando o 
cronograma e garantindo um controle eficiente da concretagem. 

• Registro e documentação: Criar um histórico detalhado da concretagem 
para auditorias, manutenções futuras e cumprimento de exigências 
normativas. 

• Facilidade na manutenção e reforços estruturais: Em caso de 
necessidade de reparos ou reforços, o mapeamento permite identificar 
rapidamente as áreas afetadas e o concreto utilizado. 



 

     Técnicas utilizadas no mapeamento do concreto: 

• Registro fotográfico e desenhos técnicos: Fotografias e croquis 
detalhados auxiliam na identificação das áreas concretadas, facilitando a 
rastreabilidade do material; 

• Planilhas de controle: Tabelas detalhadas com informações como data, 
horário, volume, tipo de concreto, nota fiscal e responsável pelo 
recebimento são fundamentais para a organização dos dados. 

• Etiquetagem e marcação: Identificação das áreas concretadas por meio 
de etiquetas, marcações em plantas ou registros digitais para garantir a 
rastreabilidade do concreto. 

• Uso de softwares de gestão: Ferramentas digitais específicas para 
engenharia e construção permitem um acompanhamento mais preciso e 
automatizado da concretagem. 

• Mapas de concretagem: Representações gráficas em plantas ou 
modelagem BIM indicam exatamente onde cada carregamento de 
concreto foi lançado. 

Etapas do Mapeamento 

• Planejamento – Definição dos critérios de controle, identificação das 
áreas a serem monitoradas e registro das especificações do concreto. 

• Identificação do Concreto – Registro das informações de cada lote de 
concreto usinado, como fornecedor, traço, resistência e data de 
lançamento. 

• Registro de Aplicação – Documentação do local exato onde cada lote 
foi utilizado, geralmente por meio de plantas, diagramas ou sistemas 
digitais. 

• Ensaios e Controle de Qualidade – Coleta de amostras para ensaios 
laboratoriais, como resistência à compressão e análise de consistência. 

• Monitoramento e Rastreamento – Acompanhamento contínuo para 
identificar possíveis falhas e garantir a conformidade do concreto com as 
normas técnicas. 

• Relatórios e Armazenamento de Dados – Geração de relatórios 
detalhados com todas as informações do mapeamento, auxiliando na 
manutenção e segurança da estrutura. 

Esse processo é essencial para garantir maior segurança, durabilidade e 
qualidade das construções, permitindo a rápida identificação e correção de 
eventuais problemas. 

 


